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PACIENTE: Vag Meira Nascimento

LAUDO MÉDICO NEUROLÓGICO
Atesto que a paciente acima realizou avaliação neurológica e

apresenta sinais e sintomas compatíveis com quadro de CID 11

"6A02.0 – Transtorno do Espectro do Autismo sem Transtorno do

Desenvolvimento Intelectual e com leve ou nenhum

comprometimento da linguagem funcional" e CID 10 F90

"Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade". A paciente

se enquadra no nível 1 de suporte. O diagnóstico é realizado

segundo os Critérios do Manual Diagnóstico e Estatísticos de

Transtornos Mentais - 5ª Edição - DSM-5.

Para contextualizar, a paciente apresenta sintomas desde a

infância que englobam: dificuldades na comunicação, com atraso

de fala; dificuldades na interação social; dificuldades na

escrita de textos; padrões restritos e repetitivos de

comportamento, com apego à rotina; dificuldades sensoriais,

como intolerância ao barulho e dificuldades em abstração.

Apresenta ainda dificuldades de foco e concentração, se

distraindo com facilidade; procrastinação; esquecimentos e

agitação.

Tais sintomas estão presentes em mais de um ambiente e trazem

prejuízos significativos na qualidade de vida da paciente,

principalmente com relação à seus relacionamentos, estudos

acadêmicos e trabalho.

Em testes aplicados em duas sessões para avaliação dos

sintomas, a paciente apresentou sintomas altos para o TEA nos

testes QA (38) e RAADs (116) e para TDAH no teste ASRS 18 (6

para desatenção e 5 para hiperatividade).

A avaliação para Transtorno do Espectro Autista, segundo o DSM-

V possui os seguintes critérios:

A - Déficits persistentes na comunicação e interação social em

vários contextos como:
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Limitação na reciprocidade emocional e social, com dificuldade

para compartilhar interesses e estabelecer uma conversa;

Limitação nos comportamentos de comunicação não verbal usados

para interação social, variando entre comunicação verbal e não

verbal pouco integrada e com dificuldade no uso de gestos e

expressões faciais;

Limitações em iniciar, manter e entender relacionamentos, com

variações na dificuldade de adaptação do comportamento para se

ajustar nas situações sociais, compartilhar brincadeiras

imaginárias e ausência de interesse por pares.

Vag, conforme relato de sua mãe, teve atraso de fala, começando

a falar com cerca de 4 anos. Sempre foi considerada uma criança

"tímida" e com dificuldades na interação social e criação de

vínculos de amizade. Dificuldades em participar de grupos e

apresentar trabalhos. Dificuldades na comunicação, que se

manifesta como dificuldades na interpretação de entender

piadas, abstrações e interpretar filmes. Também apresenta desde

a escola dificuldades na escrita e interpretação de textos.

B - Padrões repetitivos e restritos de comportamento,

atividades ou interesses, conforme manifestado por pelo menos

dois dos seguintes itens, ou por histórico prévio:

Movimentos motores, uso de objetos ou fala repetitiva e

estereotipada (estereotipias, alinhar brinquedos, girar

objetos,

ecolalias);

Insistência nas mesmas coisas, adesão inflexível a padrões e

rotinas ritualizadas de comportamentos verbais ou não verbais

(sofrimento extremo a pequenas mudanças, dificuldade com

transições, necessidade de fazer as mesmas coisas todos os

dias);

Interesses altamente restritos ou fixos em intensidade, ou foco

muito maiores do que os esperados (forte apego ou preocupação a

objetos, interesse preservativo ou excessivo em assuntos

Hiper ou Hiporreatividade a estímulos sensoriais ou interesses

incomuns por aspectos sensoriais do ambiente (indiferença

aparente a dor/temperaturas, reação contrária a texturas e sons

específicos, fascinação visual por movimentos ou luzes).

Vag gosta de seguir uma rotina e quando sai fora do padrão, tem

oscilações de humor importantes. Possui intolerância ao

barulho, seletividade alimentar na infância e hiperfoco.

Comportamento repetitivo de mexer na barba quando está ansioso.

C - Os sintomas devem estar presentes precocemente no período

do desenvolvimento, porém eles podem não estar totalmente

aparentes até que exista uma demanda social para que essas
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habilidades sejam exercidas, ou

podem ficar mascarados por possíveis estratégias de aprendizado

ao longo da vida.

Vag apresenta esses sinais desde seu início do curso de vida,

segundo relatos da sua mãe. Principalmente questões sociais e

dificuldades escolares.

D - Esses sintomas causam prejuízos clínicos significativos no

funcionamento social, profissional e pessoal ou em outras áreas

importantes da pessoa.

Vag sofre prejuízos significativos como dificuldade de

interação social, regulação emocional e dificuldades acadêmicas

que interferem em sua qualidade de vida.

E - Esses distúrbios não são bem explicados por deficiência

cognitiva e intelectual ou pelo atraso global do

desenvolvimento.

Não há qualquer evidência de outro transtorno.

Segundo o DSM-5, o autismo é definido como um transtorno do

neurodesenvolvimento, caracterizado por dificuldades na

interação social, comunicação, comportamentos repetitivos e

interesses restritos nas atividades, por conseguinte pode se

enquadrar dentro de três categorias do manual: deficiência

social, dificuldades de linguagem e comunicação, comportamentos

repetitivos e/ou restritos.

O acompanhamento multidisciplinar é fundamental no processo de

neurodesenvolvimento e são modificáveis ao longo do tempo.

Devido ao período de plasticidade neuronal, os acompanhamentos

devem ser realizados com urgência, de forma contínua e por

tempo indeterminado, a fim de desenvolver habilidades que não

foram adquiridas e aprimorar as que já foram alcançadas.

Assim, é necessário que a paciente inicie as seguintes

intervenções em caráter emergencial, visando a diminuição de

prejuízos permanentes:

1) Acompanhamento psicológico por profissional psicológica

cognitivo-comportamental: uma sessão por semana para

alinhamento de estratégias comportamentais e treino de

habilidades sociais;

2) Acompanhamento neuropsicopedagogico especializado: uma

sessão por semana, para melhorar questões acadêmicas e
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Neurologia (Registro: 19952)

Dr(a). LETÍCIA THAÍS NOGUEIRA CRM-SC 30245

SUA AUTENTICIDADE E DISPENSAÇÃO DEVEM SER VALIDADAS PELO QR CODE CONFORME
INSTRUÇÕES ABAIXO.

19  de  Fevereiro  de  2025

relacionadas à trabalho.

No Brasil, desde 2012, a Lei Berenice Piana (Lei número 12764)

compreende o TEA como deficiência e, assim, para todos os

efeitos legais, confere ao paciente o direito ao acesso a

várias políticas e benefícios sociais, ratificados nas Leis

15951 e 13146. A confecção da Carteira de Identificação da

Pessoa com Transtorno do Espectro do Autismo (CIPTEA)

facilitará o uso de recursos da vida diária, como acesso

preferencial e isenções que não exigem formulários específicos.

Instituída pela Lei estadual nº 17.754, de 10 de julho de 2019,

a Carteira de Identificação do Autista de Santa Catarina

garante ao usuário a preferência no acesso e atendimento em

instituições públicas do Estado, especialmente nos serviços

públicos das áreas de saúde, educação e assistência social,

inclusive quando representado por seu responsável legal,

conforme já garantido pela Lei Federal nº 12.764 de 27 de

dezembro de 2012. A Carteira também garante a gratuidade no

transporte intermunicipal de passageiros, de acordo com a

legislação específica regulamentada pelo Decreto nº 1.792, de

21 de outubro de 2008, além de proporcionar maior controle do

Estado sobre o número de pessoas com essa especial condição. A

Carteira é expedida pelo Governo de Santa Catarina, através da

Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE).

As intervenções de reabilitação constituem ferramentas

fundamentais para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e

sociais, levando o indivíduo a maior inclusão na sociedade.

LAUDO MÉDICO NEUROLÓGICO emitido em 19/02/2025 10:12:09, para Vag Meira Nascimento ( ) e
assinado digitalmente por: LETÍCIA THAÍS NOGUEIRA (CPF: ***.006.498-**).

A autenticidade e dispensação dessa receita deverá ser confirmada na página do CRM-SC, na
Internet através da opção "Validador de Receita", ou no endereço https://api.crmsc.org.br/crvirtual-
prescricao/#/validador/formulario/Eh3nj8Gg ou diretamente em um dispositivo móvel com leitor de
QRCODE, utilizando a senha 1886910602. O código validador é o número utilizado como senha do
QRCODE na receita.
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